
   Antes, santifiquem Cristo como Senhor no coração. Estejam sempre preparados para responder a qualquer que lhes
pedir a razão da esperança que há em vocês. Contudo, façam isso com mansidão e respeito, conservando boa consciência,
de  forma  que  os  que  falam  maldosamente  contra  o  bom  procedimento  de  vocês,  porque  estão  em  Cristo,  fiquem
envergonhados de suas calúnias.
(1 Pedro 3:15,16)

INTRODUÇÃO 
No calendário anual das células, estamos entrando na estação do Crescimento. Essa estação é marcada pela prática do amor,
pela  evangelização pessoal,  pelas boas obras e pela  comunhão. É tão bom viver essas coisas coletivamente,  que,  quando
aprendemos o valor dessas práticas, entendemos melhor a obra de Cristo no Calvário. Hoje trataremos da proclamação do
Evangelho, um dever de todo cristão.
 
A PRIMEIRA RECOMENDAÇÃO PARA QUE PROCLAMEMOS O EVANGELHO 
 O apóstolo Pedro, ao escrever à igreja sobre a prática da pregação do Evangelho, dá a orientação que norteia essa prática:
“santifiquem Cristo como Senhor no coração”. Não há como e nem porque pregarmos o Evangelho, falarmos de Cristo ou
empreendermos qualquer atividade que envolva o nome de Jesus se não o reconhecemos como Senhor de nossas vidas. Pregar
Jesus  sem  servi-lo  é  uma  prática  hipócrita,  fingida  e  sem  valor  diante  de  Deus.  Jesus  não  quer  que  sejamos  “mídias
reprodutoras” de versículos ou meros expositores de doutrinas, mas servos humildes, submissos e atentos à sua vontade. Antes
de sair por aí dizendo aos outros como encontrar a Deus, você precisa encontrá-lo e fazer dessa prática o seu bem mais precioso
(Salmos 5.3).

COMO PROCLAMAR O EVANGELHO 

 É preciso se preparar
Quando o apóstolo recomenda que estejamos preparados para responder sobre a razão da nossa esperança, ele quer dizer que o
crente precisa conhecer o Evangelho, a Cristo e as Escrituras. Não há como você querer dizer sobre alguém que você não
conhece. Os servos de Jesus têm que conhecê-lo para fazê-lo conhecido. 

 O dever de “responder” 
Preste atenção comigo: o versículo traz consigo o termo “responder”, que no grego tem o sentido de fazer uma “apologia”, ou
seja, uma defesa, dar uma justificativa. Isso quer dizer que temos o dever de responder a questões sobre a esperança que temos
em Cristo. Você não é advogado de Jesus, muito menos militante da sua causa. Você não precisa entrar em discussões ou brigas
em nome de Cristo, mas viver sob o seu senhorio. Aqueles que se tornam sábios não ganham os outros pelo muito falar, mas
pela escolha sábia das palavras certas no momento oportuno. Jesus foi assim, um homem que sabia o que dizer no momento
exato. Viva a Cristo e as pessoas em volta de você verão a luz de Jesus (João 8.12).
 
 Que o seu proceder exalte a Deus
Deus deseja que sejamos plenos nos mais diversos sentidos. Isso quer dizer que devemos ter domínio do conhecimento de Deus
e da sua Lei, mas também que nos portemos de forma compatível com o que falamos. Uma conduta errante e de desobediência
invalida qualquer forma de pregação. Se o Evangelho “é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê” (Romanos
1.16), você precisa falar e viver desse grande poder. Invista no conhecimento de Deus na mesma medida que você investe na
prática da obediência. A prática do amor constrange qualquer difamador do Evangelho. Está sofrendo calúnias, perseguições ou
constrangimentos por seguir a Jesus? Se mantenha firme, pois Ele é muito louvado quando vivemos e pregamos a sua Palavra
mesmo passando por provações. Que não sejamos vasos de desonra e nem entraves à pregação do Evangelho.

CONCLUSÃO
Nesse estudo de hoje, ressaltamos caraterísticas do bom cristão, aquele que prega e vive o Evangelho. Nenhuma dessas duas
práticas está completa se feita separadamente. Se você se esforça na piedade, mas não compartilha de Cristo à sua volta, você
precisa se consertar, e se você prega a Cristo, mas tem uma vida mundana, sua pregação não vale de nada diante de Deus. Nessa
semana, esteja preparado para conhecer a Cristo e as Escrituras, para ter uma conduta compatível com sua mensagem e para
intencionalmente dedicar tempo à proclamação do Evangelho nos ambientes em que você está.

Semana: 22/01 a 28/01  •  Desafio da semana: Separe mais tempo de oração e louvor a Deus 
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     Proclamação: um dever de todos

 

 

 

 

 


